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O  dia i,° de Maio é o dia con
sagrado ás reivindicações ope
rarias. Hoje como sempre o o- 
perariado proenra encontrar u- 
m a  melhoria de situação^ apoia
do no direito qne tem á conquis
ta  da igualdade perante  todos 
os membros da Humanidade.  
Não é um a  utopia o dezejo das 
classes operarias.  Elemento ne
cessário e imprescindivel da 
grande  associação h u m a n a  o o- 
perario  tem-desde os primitivos 
tempos  sido sujeito a uma situa
ção que nâo condiz á  igualdade 
que nos apresentam o berço e o 
túmulo.  As classes em que a so
ciedade se tem achado dividida, 
indevidamente e perniciosamen
te, nada mais teem feito do que 
criar um  estado de luta constan
te entre as mesmas classes, sem 
deixar que a paz cubra com as 
suas azas acaricíadóras o mundo 
inteiro.

Felizmente para  todos das 
grandes  convulsões por. que a 
Humanidade tem passado sae 
sempre a demonstração de que 
todos  os homens  teem os mes
mos direitos, impendendo sobre 
eles os mesmos deveres. O  lema 
da Liberdade, Igualdade e Fra
ternidade,  saído da Revolução 
Franceza de 1789, não foi posto 
tão  rigorosamente  em vigor co
m o dezejavam os seus paladi-'  
nos,

A liberdade dos povos tem,, 
no emtanto ,  avançado muito,  
mercê das conflagrações- que, 
quasi  sempre, provocam os ho 
mens do capital. E’ nelas e após 
elas que se reconhece que,, sem 
a fòrça indestrutível do opera
riado e de; todas as classes já a- 
go ra  anunciadas como despro
tegidas,  a. Humanidade não con
seguiria os  seus fins.

A ultima guerra:, .desencadea
da pelo espirito, ambicioso dum 
homem, incarnado depois por 
u m a  nação inteira, veio mais 
um a  vez confirmar que o&direi
tos dos homens são todos iguais 
e que as reivindicações operarias 
teem, dentro  de pouco tempo de 
ser um facto. «Le monde m a r 
che» dhse um ilustre escritor.

Nestas trez palavras  encerra-se 
um livn> enorme, abrangendo 
todos os problemas da Humani
dade.. E esta na verdade não pó
de parar.  Avança sempre e nes
se avanço não póde impedir que 
as massas,, até aqui chamadas 
anónimas,  não venham  tom ar  o 
lugar que lhes compete.

Nós somos daqueles que nao 
queremos recuar nem parar.  Re
cuar  seria m orre r  e parar, seria 
definharmo-nos. Por  isso mes
mo é que no dia de. hoje saudá
mos todo o operariado e todas 
as-demais classes,, conscio de que 
a paz de todo o m undo só terá 
lugar  quando definitivamente 
nos i rm anarmos  na defêsa do 
bem comum.

No passado domingo teve 
logar em Setúbal,  séde do Cir 
culo Eleitoral n.°: 29, a reunião 
das comissões politicas de todo 
o circulo para  procederem á 
escolha dos  candidatos  ás duas 
casas do- parlamento .  O circu 
lo fez-se rep resen ta r  por  vinte 
e oito comissões,  efectuando- 
se-a reunião na sala de sessões 
da Comissão Administrativa 
da Junta de Freguezia de San
ta Maria daquela cidade; Após 
uma dem o rad a  troca de impres
sões entre os varios membros 
que compunham a assembleia, 
a qual era  presidida pelo vogal 
da Comissão Distrital José 
Agostinho Paula,, procedeu-se 
á eleição em escrutínio secreto, 
sendo obtido o seguinte resul
tado:. Car los  Fidelino Costa,  
vinte e seis votos; Dr. Manuel 
Poulino Gomes,  vinte e um vo
tos;- Dr. V.eleZ1 Carôço, vinte 
votos; Major Luiz Tavares de 
Carvalho, catorze votos, pro
clamados candidatos por se
rem os-mais votados. Tiveram 
tambem v.otos os Srs. Mendes 
Belo, Dr: Belarmino de Abreu, 
José Uo Vale, coronel Ramos da 
Costa, Tenente-coronei Xavier 
Pereira e Beja da Silva. Para

senadores  foram proclamados 
o general Corre ia  Barre to  e o 
coronel Ramos da Costa.

Mc nic -pio ÉLonceicão

Evidentemente não? temos  
remedio senão tom ar  uma reso
lução que seja mais positiva, 
visto que os factos nos estão 
derfionstrando tudo quanto  pre
víamos.

Mas ainda assim para que 
não digam que se nada tem, 
dito seja levado á<conta da nos
sa insignificante atitude,  espe
rámos  mais algum tempo.

Mas ha casos que antes que 
nos queiram fazer vêr o con
trário em nada se nos apresen
ta palpavçl, e assim nos chega 
ao conhecimento,  que cidadãos 
cheios de dinheiro, e que no 
tempo em que esta. pobre.Asso
ciação esteve a saque, d ali gas
taram medicamentos  e que de
vido á. administração modelo 
ali exercida, não liquidaram as. 
suas contas e agora  as atuais 
direções têem m andado  rece
be r  as . mesmas, vis ta  que os 
respectivos documentos  ali es
tão por  pagar  se negam  a satis
fazer as me=mas.

C om  que moralidade  êstes 
magnates discutem os actos 
dos outros.

Não era mais bonito satisfa
zerem as suas duvidas, não se 
aproveitando das to rmentas  
que o Monte-pio, tem passado!

Simplesmente mesquinhos.

Rivera.
ti

——----- ?— —•—*— -.

JudàQ
Que significa isto? Simples

mente  (ainda ôje) uma manifes
tação reacionaria.

. . . . S i m ,  porque  só a rea» 
ção com tal tradição, ganha 
terreno, e para que ela velha
camente  se glorifique com tal, 
a autoridade administrativa 
não prevenia a tempo essa ixi- 
bição reacionaria.

Mas afinal o que quer  dizer 
êsses bonecos pelas ruas da 
vila pendurados e o rapaziq

empunhando  os varapaus para  
«matar o judas»?

Nada e muita coisa. Princi
palmente mos tra r  a quem de 
fora nos visitar, que ainda es
tamos dominados por aqueles 
que em Outubro de 1910 e ul
t imamente  quando da traulita- 
nia foram espulscs d eP o r iu - ’ 
gal-

Não se compreende, afinal, 
tanta propaganda liberal e se 
permita a exibição do judas.

Novamente  acentuámos. A 
reação tira part ido d’estas e 
d’outras exibições porque  inc.u? 
te no espirito da  rapaziada coi-. 
sas que não, se deviam mais pa 
tentear  á sua* vista e que faz 
com que os seus cérebros ju
venis se desenvolva a m alda
de.

E por estas e por-ou tras  nós 
notámos que essa mesma rapa» 
ziada d ainniiica com facilidade 
árvores e palmeiras das nossas 
praças e destroe o t ,  ninhos das 
inofensivas ave-sinhas que ao 
seu alcanse encontra.

Mas que havemos de fazer?- 
, Bom seria que êste ano tives

se sido. 0 ultimo que a nossos 
olhos se apresente êsse re t ro 
grado espectáculo,

Embora a reação com tal se 
arrelie pedindo aos .seus maca
bros. deuses castigos para nós, 
devemos, emquanto  formos vi
vos, cor tar todas as suas mani
festações por  mais simples que 
pareçarp.

, ^Posit ivamente para  traz  não 
devemos sindar e se de futuro 

;se consentir tais manifestações 
.decerto  que re trogradámos.

A reação está, sempre  esprei-1 
tando. a sua prêsa como, qual
quer fera por isso é precizo 
muito cuidado e não dormir.

N e o f i t o .

CARTEIRA ELECANTE

A n iv e r sa r ie » ,,
Fazem anos;
A ’roanhã a, S r .a D . ]\Jaria . A ugu sta , , 

de Ascensão Ramalhete Gomes, espo
sa do nosso amigo e correligionário 
D p . Manuel Paulino Gomes, digno, ad
ministrador d.o concelho.

— Na segunda feira os npssos.pre.aa- 
dos amigos e corpeligionaçios Aygu.st,Q: 
JoséRamalhete e João Soares.

As. nossas felic itações. ,



* Sà.iKA©

O Forte  de  Mon- 
sa.ntp

os  Oemocrat íéoa
■( Continuado do n .°  171)

Sahimos, como dezejavamos, pela 
porta lãrga,

Peio que atraz fica exposto, expli
ca-se a razão porque o sr. Tamagnini,  
o sr. Pimentel e o'sr. França tanto de
m ora; a in a uid-aoa da sahida. Espera
vam a hora do triunfo  dos monárqui
cos. E digam que -não tinham conhe
cim ento do assalto  das íorças realistas 
ao Forte de Monsanto, quando está 
provadissimo que tinham perfeito co
nhecimento.

Mas o sr. Tamagnini Barbosa e o sr. 
Pimentel, >: comandante da policia de 
Lisbôo, não lhes convinha pôrem os 
presos politicos em liberdade para não 
irem aumentar as forças republicanas 
e, sobretudo, os democráticos.

Como. os srs. Tamagnini e Pimentel 
foram, duranta o periodo sidonista, os 
maiores opressores dos democráticos, 
estes dois refinadíssimos. . . patriotas 
nào lhes convinha, debaixo de princi
pio algum, pôrem em liberdade os re- 
(■ iblicanos. E dizem-se republicanos, 
os tartufos!

Nós, republicanos democráticos, sa
bemos muito bem o que eles são. 0  sr. > 
Tamagnini Barbosa, educado no cole.- | 
gio dos jesuitas, em Macau, como aju
dante d ’ordens do sei Amo e Senhor, 
tudo fazia contra os democratidos para 
se tornar agradavel ás estrelas. E ’ ma
is um, decerto, q.né.iria engrossar as 
fileiras do célebre p a r t id o . . .  modera
dor que em moderação deve ser supe
rior ao sidonismo. Quando ele for ao 
podêr podem estar certos que 20:000  
republicanos democráticos irão para a 
prisão, e eu já  lá conto com o meu .lu
gar. Quando tal suçeder não sahirei do 
F o r te .d e  Monsanto carregado de sido- 
nios, mas sim atacado d.e nervosismo  
visto que é êste mierobio a prediléção 
do futuro chefe.

Republicanos democráticos, álérta! 
Nâo esqueçam q.ue o tal Tamagnini 
Barbos», e de raça atravessada, é mu
lato. . .

O sr. Lopo Pimentel foi o verdadei
ro carrasco dos democráticos! Vejamos: 
em 5 de Outubro de 1910, o sr. P i
mentel não passava, d’um simples sar
gento, muito conhecido nos bairros da 
Mouraria, Alfama Madragoa e Bairro 
Alto, como Lisbôa toda o sabe. Pois 
êste homem, qne da govêrno proviso- 
rio recebeu os gal5.es de alferes pelos 
serviços que prestou na Rotunda, nâo 
teve pêjo em aderir ao sidonismo p'ara 
poder- despejar toda a sua repugnante 
baba sobre os democráticos. Foi ma;s 
terrivel que o célebre Pina Manique. 
Os calabouços do Govêrno Civil que o 
digam. Ali praticaram-se as maiores 
torturas que se podem imaginar. Os 
presos eram esbofeteados na presença  
das autoridades superiores como acon
teceu na noite de 19 de novembro, 
quando fomos transferidos para o Forte 
de Monsanto assistiu a esta cepa o cé
lebre tenente Vinagre. Qnando eram 
convidados os presos a dizerem dos se
us jhefes as maiores infamias, os que 
se nsgavarn a tal eram passados a ca
valo marinho, como sucedeu ao pobre 
José d ’Albuquerque, que foi morrer ao 
hospital de S. José. Este desgraçado  
foi por trez Vezes tozado, e nào satis
feitos ainda aqueles inquisidores mo
dernos transferiram-no na «célebre noi 
te trágicas, na companhia do desven
turado Visconde da Ribeira Brava, pa
ra o passarem a sala, visto que resis
tia ao cavalo marinho. Tudo isto se 
pratiuava com grande regosijo do sr. 
Lopo Pimentel, ex comandante da po
licia sidonista.

Nos calabouços do govêrno civil, cu
ja capacidade é para 12 presos, che
garam; a meter 71 presos, politicos que 
os misturavam com os presos comuns. 
Dormi se de .pá:, comia-se. de pé e de 
d e7, ■íu- mz minutos eram transferidos 

-faleciam pela asfixia.

Vinho era prohibido. Só o sr. P im en
tel o podia beber aos almudes. Jornais 
tambem era prohibido ler como prohi
bido era falar á familia ou dar-the no
ticia. Tudo isto— fóra o mais— .foi pra
ticado pela policia sidonista com per
feito conhecimento dos seus mandões. 
E são este senhores que pretendem 
constituir um partido republicano re
formador! Reformados precisavam eles 
ser d’u-ma vez para.sempre, pois só as 
sim o paiz socegaria.

Leiam, todos, com atenção, a lista 
dos nomes qtie ó «O Seeiilo» publica. 
São todos monárquicos e dos mais rea- 
ci.onarios, alguns sidonistas que se di
zem republicanos, e o resto são «ama
relos». Uma verdadeira quadrilha de... .  
honradissimos «trauliteiros».

Imaginam eles que os não conhece
mos! Tudo isto não passa d ’um bloco 
eleitoral, e dentro em pouco Se forma
rá outro com outro pomposo nome.

Republicanos, álérta! basta de expe- 
riencias. Republicas, só democraticas 
ou socialistas, tudo o mais é uma per
feita burla.

Joaquim Castella,

Ecos e Moíicias

D r .  AESBade:s

, Epcontra-se nesta vila o nosso pre- 
sadissimó conterrâneo e. corrreligiona- 
rio Dr. Amadeu Augusto Quaresma  
Ventura, notário e advogado em Lou
renço Marques, onde tem exercido 

,pom brilho e competencia o cargo de 
administrador do Conceiho.

«A Razão», que conta em S. E x .a 
um amigo, saúda o ilustre republica
no que se faz acompanhar de S. E x .raa 
Esposa.

S u b s c r iç ã o '  a f a v o r  d o  O r fa 
n a t o  «Se A M egaFega.

Transporte:  
Antonio Lourenço da Costa’ 
D . Emilia Ventura Marques 
Rozendo Sampaio d ’01iveira 
D . Izaura Guilhermina 
D. Izaura Caria Mota 
D . Maria Luiza Mendonça 
José de Sousa Rêgo 
D. Loduvina Serra 
D . Maria Godinho Dimas  
D .  Plautina F .  Marques 

Costa
D . Maria dos Santos Rato
D . Maria Joana Alberto

( C ontinua)
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Rua d e S .  Paulo, ioo, 1." Hl
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Comissões, Consignações^
Conta própria e 

Representações. W
Têem cm depósito:

S.ulfato de cobre inglês,
Sulfato d ’amonia,

F O L H A  D E  F L A N D E E S

A N U N C I O
.Comarcu't)c Âíòcia txaUqa 00 H i-

. v r n m w m m
vindo direc tamente de.Amaran- 
te, superior qualidade,  yende-se 
no Hotel Republica, em grandes 
e pequenas quantidades.  Alde
ga lega— Inacio L. Rodrigues.

(3 .a jsEsbsicisção)
■ \

Pelo Juizo de Direito da co
marca de Aldeia Galega  do Ri
batejo, cartorio do Escrivão 
Alvaro Cardoso, por sentença 
de desoito de Março ultimo, 
que. transitou em julgado, foi 
decretado  o divorcio litigioso, 
com o pedido da Assistência 
Judiciaria, entre Maria Domin
gas, m o rad o ra  no sitio do C a 
beço Verde, freguezia de A!hos 
Vedros, desta comarca,  e João 
Marques Morgado, m orador  
no referido sitio e freguezia. O  
que se anuncia para  os te rmos 
e efeitos legaes.

Aldeia Ga lega  do Ribatejo 
5 de Abril de 1919.
Verifiquei a ezátidão:

0  Juiz de Direito

Rocha Aguiam.
O Escrivão

Alvaro Godinho dos Reis C a r 
doso.

â . muNGi « r ,m(
E  S  C K I V Ã O  - N O T Á R I O

E s c r i t ó r i o — R. Almirante Cândido 
dos Reis n.° 4.

R e s i d e n c i a — R. da Praça da .Re
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

A N U N O I O

DE 
DO ftlEATEJO

' ( $ .a jHiSílicação)

Faz-se saber  que no dia q u a - ' 
t ro  de Maio proximo, por do 
ze horas, á porta  do Tribunal 
Judicial d ’est.a comarca  se há- 
de proceder I  arrematação do 
predio abaixo deseripto,  que 
vai á praça pela primeira vez, 
em virtude dos interessados 
não concordarem no seu enca- 
béçamento ,  no inventario orfa- 
nologico a que se procede por 
óbito de Ermejinda da Concei
ção, que foi desta vila, e em 
que é inventariante Thomaz 
Veiga, viuvo daquela ,  residen
te nesta mesm a vila;

A VEXDJER.

Uma m orada  de casas bai
xas com quintal, si tuadas na 
rua da Bela Vista,- desta vila de 
Aldei Ga lega  do Ribatejo, p r a 
zo foreiro em trez escudos e 
vinte centavos anuaes  a Dona 
Lucilia Tavares Móta, morado-,  
ra nesta vila; acha-se descri- 
pto na conseryatoria desta co
marca sob 0 numero  trez mil 
oitocentos e desessete, e .vai á 
praça no valor de quatro cen
tos e tr inta e seis escudos. A 
contribuição de registo por 
titulo oneroso fica a cargo do 
a rrematan te  por inteiro. Pelo

presente anuncio são citados 
quaesquer  credores  incerto-, 
afim de deduzirem os seus di
reitos.

Aldeia Galega  do Ribatejo
7 de Abril de 1919.
Veriiiqu-ei a ezátidão

O Juiz de Direito

H. Mota,

O escrivão
Alvaro Goa:n/io dos Reis Car

doso.

FAUiffiO SOMES
atl vogado

Escritorio.: Rua Mártir de Montjuiab 
ALDEGALEGA

C e p a  b o a  e b a ra t a
Vende-se na Tra.vessa do La

gar da Cera ,  n .°5 , Aldegalega. .

DINHEIRO
Emprestam-se 3 oo$oo.'Ares

ta redacão se diz.

rn T E 0 D 0 Z 1 0  D A
Com  fábrica de gazozas e pt- 

r o li tos, soda-wate r ,  licores, cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos  e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido., envi
ando-se a remessa a casa do 
íreguez. mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FO R M O SA  

A L D E G A L E G A

-  rpnw  W essa*® & ia m w
ENXOFRE E O X 1DÍNAS

VENDEM

. s . u n  k F I L H O S
A LD E G A L E G A

vfnbo
Rectificado, de <j6 graus ga

rantidos.
Fábrica de

nesta vila.
Mais ninguém de Portugal 

pode garantir aos seus Ex.mos 
fregueses um álcool ião puro, 
isento de oleos e éteres e com ião 
alta graduação.

Fabrico especial e exJus ivo  da 
LO JA do Frederico


